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o « Jornal do Commel'
cio) vende-se nos seguin
tes pontos:

;- Praça do mercado, tabuleiro ele
� Jorge Favier.

Praça do mercado, casinha de
Luiz Camillo da Ilesa.

ANNUNCIOS ESPECIAES

-ELIXIR MAGICO
Remsdio in s ta n taneo para t,)da�

as mol esti as, esp=ciu lmen to para

DORES
A'venda em todas as drogarias

_._,---------------

TINTA
superillr, pr'eparada, prornpla para
u�o, em lat1,� d� uma e duas 1ibl'<ls II

500rs. por
libra,

H. W. FISON & C.a

CONFEITARIA E REFINAÇÃO
PF.RSIEVERj."�Ç!'\\.

Completo sortil;nento de d()c(:l�, ilS

st�cares refilll\do e gl'O�S(), \'inhns, ()

que ha de mais conf"rtavel a,) e::;

tornagu; pr(-lçus baratis;;irnos.
5 UUA n{AJANO 5

J I A I Portilho Bastos I

FARINHA DE TRIGO
Fres�a, cl8 superl"l <jll;\lidad0,

garantida, Marc'\�: R\xall, C,úlo·
I'US, Dunlop e Brilhante, scrticlas
em parte;s iguaces, 21$600 13M bar
rica, a dinl!t}il'lI, Trif-1,'.;te, (-l!l1 lote;;
de 5 barricas, 11 19$000. a rliuheiro

ARMAZEM DA BARRICA
23 RUA PO PRINOIPE

-zo = wmr;"" ,.t!&iil"

§exl,a.feira .�:� de Março de lt�US:�
.M,.

BOM EMPREGO DE CAPITAL

VENDE-SE
urna Cilsa e chac;,r,1 no:; C;'qIH'iros.
com muit,) cafesa I, e olltl'a� muita,�
n:-vores fructiferas, com b()a ;Igll!l,
tambem aluga-se <tutra no mlJSlllll

lug;tr; parrl tl'atàr com o seu pro
prif'tariu aoalxD a�signado, - G�ti
lhenne Henrique Dingee,

ESCRAVA

SEMENTES DF. HORTALIÇA :,�':tí,"i'1�.L�����,i,�",�TI=:;i�4�r�;:,�:'I' :]��S,�)�::�, �i:Cfl�cu\,'a_t')rlT��il�)t'e���lt:��...I;��(;J,"'ge Fu v ier, no mer ca.lo, '!ellll-J
iJ; J ;' .

sementes de hor ta liça. Ill>V(\O, clie- :Í'i li:<loriano Serpa íf� ,�xn�. SI, Dr. presidente ela pro-
g"clas p>'lo ultimo paquete, �� APPl'ol'ndl)l'l)la.Tullt"CenLl'ald,ellygienefd� VII1Cla, �o sen,lldo de ser.�un(htda,

30 "/. DE ABATIMENTO \J; Pr,,,iI:ll),;{) mcd ic.unen to d3";- ti uma enfermaria, onde sepo trata

�.� cohertn ,lia Bahia, CIlT'a Asttuna, )f: dos os ditos prezlJs e praças de po-C .m e-t e grande ab.u.i.ueu to. se 1� Bronchite, Tosses vebeldes, Ca- ,fJ lici:vende h 1 r r is pira aguil, d,� 1$ a jilhw'7'O pulmonar, (�(. " .

2$400; baldes, uma .l uz in 12$, e a ll1 _, -r-r- ,_'_ D�I'O�ITI)' ---. tJÍ . A,:) l�xnJ. Sr, ",1�1'. pro,sl,dcnto :��
v a rej» 1$200; cu hos pi n t.rdos a 1.\1>11, �'\ J....JL>I..;::, ::E-IOJ:.=z,N & 0-

�') ptO\ltlCI:t, II. /8, passando as
r $400 I' ..l e: o '9

'

l)
I

d S}" ffi
. .

ii ;:.' ; I e post to paca agita, UI-) é).p a ,\ .

RUA DE JOAO PINTO"
.

,J mãos e �, !..x. o (I ICIO acima

8$, coufurm e (l tarnauh«, c.mvc.rs a ��������::������f; alludido, e informando ácerca da
1$800 e 2$200; conce r tos lle pipa, 'J. VI�' R O P E n E fi �J U rf'·

,

d
CI)TO a rco- novos são a 600, e ve l ho- �; AM 1 . U �R" i�i exactidão e compctel:I�la 'as consi-

a 240; ns-irn <_;IlIl1O fllfl,JagCIl1 ele 1);{r- "� PAl{A LDlONADAS �f deraçõe- n'elle contidas, que tor

ricas e rsbu tições, tudo com :- me..;- �i: Re(1'i.qeran�e e Depuraiioo f� 1�ã.O digna de ser altrn,�ida pl)r S,
mo abatimento, Garun tese ,'IS "hra, �\ Pharmacia C drocarin � Ex. a proposta da crca(a() de lima
hem cie-;tallcadas, lia tunonri a Dia- l,; II

o
lJ: enfermaria p"r' os pl'ez )1:' e praçasbo a Ouatro, r ua do Sl'nar!o. d ef'ron- lt) LTJ'IZ J::·::[�i:,,:.;_'-..;r & c- (fi r' c,'

u a ' _l" ., ".�

te ai) barbeiro, sendo esta a primei-:� n. RUA J)!!: .JOÃO PINTO 9 (fi pO icraes.
'"

r u tanou rin da proviucia , pOI' não 'r���;;;;;:�-';;;�"""'�����tf: Ao mesmo Exm. Sr., n. /0,
haver Igual co rn peti dnr no preço �i{

- --

""'--�1 ER-C UÁ I�N A
�. -- --

�� propon�Jo a creação dos, lugares �Ie
nem nas obras ! � Rlll1wrlio plJdel'liso cou tr a as t: carcereiros para as cadéas das \'tI

_________________l_Ji_,}'}_w__&__C_._I �� sa,rcL,ls" palln,o� I) tod a e q o a lq n er �� las de Blumeuau, Paraty c Campos
NOBREZAS PRETAS I \Jil.

manchu d,) rosto, prpp'll adi' �e- �f: Nuvos, bem como o ordenado de
(f g'll'ldo furm u lu dll Sr. Dr. Blv-lf: "

'

d'ess {',
. .:

GRANDE BA�ATIUIO, SEM GOMPHENCIA i/f 111:1. I '

-

(f
v,tOa. um es::,es UnCGlOnalIOS.

NA LOJA DE I {fi Ach a se i vend.i -ru ca�;1 dos ifl
""'=mm ti

FAR.IA & MALHEIROS

I )',i
S"S, Sovero, E. li u nh I, Faria :'; COLLABORAQÃOa 1$200, 1$"100. 2$000 e 2.ji400 (I �: & !'I'[d lheiro- p na ph a rma cia do �f: '

(.:ovadu. Superior g,Hgnr,jo prHto, (f:Sr PirIJ;; de C,lrv dho, 110 Lar- ,I: ..

-----EDallll'IIOlldas1 0111 tOlllDOe011l :1111 pequeno toque de mofo, a �J 8'" de Palncio, (f: u u

2$500 (v:de 4$000.) :� Preço: 2$ c;arla viril' . (�Appmxima-sc a época da.l'eunião
VENDAS A DINHElRO-A VISTA t8����������9�'� da n(,ssa assembléa provincial.

VENDE-SE Cumpre qile seus illusLrcs tnCIll-

um lllaquinil par(\ C "tura�, ji u�ada, bros, com a sinceridade qne cara
Vencle,se :t casa !IH negocio da um as"ad"r, llma tlauta 8 um in..;, cterisa a mis.3ão de que se acllão

rua do PrillcipH, n. 79; tra!;. se 11'1 tl'llrneCllil de ell�'r-lnl);ll'ia, tu,lil C"lll- envestidlls, collaborem juntos nas
mesmn, p1'otampllte nlll'lI, Para V01' e trat:lr, 1'1 l'mec Il as 1I1'1zentes a azer cessar o

110 al'maZelll a rua dll Príncil'l) n. v

13 A desbravamentü das finanças da pl'O-
........""..._,., vincia, dando impulso aos mais

AVISO ramos du serviço publico que se

Pctra testemunharmos o estorcem em difficllldal]l)s Sém

- Vundl-J se IIlna. propri:l jJara todo ""....",_""""""""_ - _-

ATTENÇAO! n !',el'l'iço. com 2'1 :lIlIlO': dA irladp., 1}l1n' Wi'W!('\ H \ DOI liel"Vende-se I1md",i['(\ de colsL,dinhll" sildi:� e rlocil. por 400$; I ara infor- H�.Il. ,1�1J nA � ibl. � j[ li.
de c'tnella e p'�l'"ba, escldhida 9$; II rnaçõe,: na casa do Sr, Areias

,I
----

sem e�elllha 8$ p 7$. EXPEDIE;\TE fJA ,ECRETARIA

, 50 RUA DO PH.INCIPE 50
ARTE CULlNARIA

Dia 2-1 de Março
AI) Dr. Francisco Altino C 11'-

rea de Araujo, accllsando a recep
ção do sen officio de 22 do mez

proximo passado, em que cornmu

nic,lu tel' assLlmido o exercicio do
cargo de chefe de p11icia ela pro
vincia de Goyaz.

Ao Dr. üilc:1l'regaclo do trata
,nento medico cios prezos da caclea
d'esta capital, comrnllnicando, em

Annl I,� G 'f)nl�, cllrn:)(JjtelltelltGltte
hahtlltada elll 'juollqLlin' sysielll1 :II"

cosinha, offerece ili) publiGO ()S seus

,erviços. Fllrnee(� c,):llid:l para fami
lias recebe pen,ionistils, i1. rua do

Principe n, 62,

ATTENÇão!
vende-se a ca�a da rua .:\0 Princ;ipe,
n, 79; trata-se na rtle,rn:l, com Jose

23 de SOUZl Cunha.

nussu respeito au dia. de boje,
estarão fecbC1das as nO:-if;aS

conta.
E' assim que o seu deficit

se avoluma, tornando difficil e pre
caria a posiç,ão de todo () adminis
trador, que aceita com os melhores
desejos a sua gerencia.

A logica dos factos concluden
temente se encarrega de justificaI'
este nosso acerto.

Seus illustres membros, feitura
dessa liberrima lei da eleiçfw dire
cta, expressão genllina da VOlltacle
popular, nãl1 lhes faltando patl'io
tiSllld, a par de intelliO'eneias clll
ti vadas li ue con ta em s�u sei o, de
vo a provincia necessariamente es

perar de SLlas luzes a. decretaçãO) d(�
1l1eclidas attinontes a. fazer des�p
pareeI!!' lJ estado aCabl'tlflh�<l:,r que
lIa longus annos a. assolH'rba.

officina", nào se pu lJ licandó

por isso a f()lha. de amanhã.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



..Jornal do !f:onunercio

Para isto se obter hasta sómen-] que estiverem ao sou alcance, para
te um exemplo vivo de tolerancia obtenção dos qnacs elle iuvidará
eh parte de nossos contcrraneos todos os seus maiores esforços, é

cm prol deste bella prnvincia, tão garantia segn:'a de qne, em tem

esquecida pelos puderes pulrlicos pos que uãu estão longe, a nossa

que até lhes jogarn o odioso estigma proviucia ver-se-ha livre e ?csem
de seI' refractaria �\ qualquer ini- baraçada desse fatal atropbiarnen
ciativa particular, tolcrancia que to que tem aniquilado todas as

trará corno consequcncia immedia- suas forças vivas.
ta a confratcrnisaçãn ele todos os Quando o torrão que nos deu o

seus filhos, resultando desse ingen- berço, está a exigir de seus dile
te congraçamento os vitacs me- ctos filhos, que PIles esqueção des
lhoramentos de que dia tanto se avenças passadas, para assim reu

recente. nidos , trabalharem na coustrucção
Elementos espal'sos, ainda que do s.eu futuro e.ngrande�imento,

poderosos, jamais fizerão obra. =-deixar de accudir a t�j .Jus,to ,:e-
Espiritos esclarecidos e amantes damo, pondo seus serviços a dis

do pr,lgresso, porém collocados em posição de .cansa. tão grandiosa, é

campos oppostos e levados pela I querer se distanciar das boas no_r
paixão partitlaria, que as vezes ce- i mas de conducts , que n��s (�ao
ga as rnelhores intenções, têem po- exemplos VI\'OS os BOSSOS irmaos

derosamente concorrido para os elo sul e do.norte, os quaes antes de

desgostos que a provincia prfun- �erem pu�iticos, são primeiro os

(lamente lamenta, c que Lôm ferido incançaveis propugnadores ela torra

do perto muito de seus filhos il- onde nasceram.
.

lustros! « Para salvar a honra da patna,
diz um escriptor moderno, derra
mai si fór preciso, vosso sangue».

E' ainda Silvio Pcllico, um illus
tre escriptor quem tratando da pa
tria assim se exprimo: « E' UIll ag
gredado de homens, que a mesma

religião, as mesmas leis, os mesmos

costumes, uma mesma lingua e

origem, a mesma gloria, as mes

mas calamidades o as mesmas es

peranças, que finalmente todos ou

a maior parte destes elemeutnk
unem em laço cumrnum rle sympa
thia)J .

Esquecer lut« tão ingloria que a

nincucm póde nobilitar; crcar Ion-
v

tes de renda, alargando o f!,tlll'o
de nossa lavoura cum os novos

melhoramentos introtlnzidus pela
scieucia, dando lugar que a indus
tria o as artes encontrem a pro
tecção que aqui lhes falta, deve ser

o maior empenho de lã!) illustrada

corporação na quadra difficil que
atravesssa a pruvincia.

Conseguido que seja este certa

lllea (que não é impossivel), múr

mente quand;) se tem o (>HlCUrS()

(lo actual presidente da provincia,
que eom toda a lealdade e isern

pção de espiritu' acaba do mani
festar desejos de imprimir na sua

administração os mrlhoramentos

Póde Epal1l i 11 (ln das ser taxad r)

por alguem de ut lpisLa ao externar

estes concciLls, que na fórma nã�)
estão bem desenhados, mas no 1'un-

do trazem o verdadeiro cunho de

CJuem deseja. a propriedade desta

proviucia, digna por certo de me

lhor sorte.
EPA!\I[NONDAS.

JESUS CHRISTO
Mais UITI anuo corre e com esse

-'1883-, que urna parte ela raça
humana, desenfreada e descom-ie
dida, sacri ficou o Deus-Homem, o

filho de Maria na arando cidade
-na cidade santa!

U

Jerusalém, cidade amada e es

colhida pelo Salvador para ali ex.

plicar e livrar o seu povo do erro

-regeitou, não quiz ouvir as lic
ções d'aquelle a quem esperavão ,

mas que não acreditavão.
Nós presentemente. atravessa

mos a SE:\IANA cm que Jesus, corno
Homem, deu os passos que con

correrão para a tragedia que
aquelle povo pl'lllnOVeU,

Todos sabem a historia, mas

não podemos deixar passar o dia
de hoje sem que estremeçamos,
o qne som quererlllos lancemos
mão da penna para lembrarmos
a nossos irmãos-esses dias de
Inz, de trevas, de dores e de ale

grias!
Até trinta a(}!1OS de idade, aquel

le que em um estábulo em Belém
nasceu, aquelle que GALILEU cha
mavão=-viveu, CO[i·.O sabemos, em
companhia de José e Maria na

aprasivel Nazareth, e eis que ali
sôou a hora e partiu. Parti0 pal'a
-aqui, ali e acolá prégar sua dou
trina e duutrina tal que em pou
cos dias começal':lm a estremecer

em seus palacins os Pontifices,
Pretores e PharÍseus.

Que doutrina el'a essa que aba-

lava os grandes da terra? Era uma ':.,
doutrina nova, justa e santa; era r� \
o Christianismo quo se ia plantar ..

I

para jamais morrer! l:J

A phrase--todos somos iguaes
chegou aos ouvidos dos grandes,
porém c �g::Js, e fui corno que um

signal para o combate que rnachr
navão e pretendiãu empenhar!

Bugirão, c calcuando as forças de

que dispuuhãn, atiraram-se infrencs
para uma luta inglori», da qual
mais tarde tinhão qlle se arrepen
der e ainda mais-chorar!

O orgulho desmedido, o cego or

gulho d'aquelles homens, levou-os
a assigna.rem sentença contra a

quelle que podendo aniquilal-os,
não quiz, deixando-se crucificar
-santificando o lenho com o seu

,')ultimo suspiro no cume do Calva- ,

rio!

Aquello que tendo entrado tri
umphante na grande cidade e no

templo de Sião, no primeiro dia
da semana que Iallarnos, ao 5· se

pl'oeu!"ava para prenrlel-o e leval-o
ao tribunal c defender-se (caso pu
desse), pois a cegueira tinha ec

nervado aquella gente a ponto tal,
que á nada auendia. Effectivamen-
te prezo, mais ou menos na i a ho-
ra da manhã do 6' dia conduzido a.

Annaz , depois a Caiphaz, em con

selho mais tarde sendo levado a

Pilatos, d'esse a Herodes) c ainda
de Herodes a Pilatos, ahi recebeo
a affrontosa sentença que todos sa-

'

bem. A fraqueza, ou melhor a co

vardia unida á. miseria, fez com que
hoje contassenlOS mais um anno a

esse assombroso sacrificio, ao qual
está ligadn o nome de Pilatos, esse í'
Govel'fladol do Imperio que devia
cahir e cahio ...

Então um cios empl'egaoos d" Al
bergue, que havia êl\.:ompanh::ldo An
tonio Flores, e assistio IICCUItO' a
esta c:)[jfel'tH1Cia, apparec'Ju de subi
t", a, dingi!ldo.se ao barào e ao

Vl�collde, diSst).lha;; rapidamente,
por modo que 11110 f(HSe ouvido POI'
mai,; llillguem:
-�ã', façam <.:a'Í) UI) que elle diz

porque não regula uquella \.:abeça,
c"itado!

E accreseell lou:

-O melhor é retirár<lm-se e vo:
tarem n'outl'il O(;Casiri.o.

FOLHETIl\1 93 respondeu mais bl'LlnclamlHlte () barão I. til. De fado, �ei que existe mulher
de :::lo .T"aq uim, n'esttJ drama, 'mas v.:jo <.:om espanto
-Appelle antes para Deus, que e que a vi\.:tlma se não queix:1 d'ella.

j�iz de todus. respolldeu-lh(� Alltonio

I
Succede geralmente ass,illl. pOI'

L'l;ll'es volealldo·lhe '1'-' CIl:;Lt'. uma razão bem �lmples: e que o

Os dUlIs ficaram como aS'Olllbl'a- amor é cego; IWI' i,so os <lr-tbtas ()

dos. repr/3sentam si"mpre COI:l IiS olho,;
O barão insistio aindií, vendados,

-N'esse caso desi:ite da herança a

que tem t�jrelt()? \.:ond8Il1Ila-se até ii
morte a (�sta exi::;ten\.:ia eph'>'lllera,
occupando !l'esta casa um logar que
podia ser' �ll[)st\tuid() por alguem
mais nece,sita:1o?
-Sim.
-Permitta-OJe que IhH digil qlle

é demasiado orgulho ...
Antonio Flores curvou a cabl"ça,

profundamente ab'.ltido.
Pa reei 1:1. apprehensi vo e lriste.

Entretant", \) visc Tllcle diZia ao

barão:

--Entre este homem e I) seu fina
do cliente ha por' certl) nm grande
rnysterio: vera que du VI;) ex isti r em

tudo isto uma malhol', IIl'iestigue,
procure.

O barão respondeu:
-Não preciso dar-me a e'�ie in

c:J!umodo. A sua pl'evençiio foi illu-

LEITE BASTOS

o SEllO DA MORTE

SEGU:-1DA PARTE

A FILHA

OAPITULO I

A heran.ça do palhaço

Antonio Flores parecia querei' de
vorar \.:'Iil1 t) �(nl olhar de fogo
aq'uelle homel1l que se atrevia �\ cen

surar as suas IHlavl'a�, pondo preço
a :lggravos [1·> honra.

-E SI:! eu lhe d i,sI"r que não; se

eu lhA atfirmal' que o pl',JjUIZO \.:HU

sado pUf" es,;a hOlllem ,.) ele q Utl fui

vi<.:ti Illil, 0:'\1' tem prnçu?
-Appello para o ,eu coração,

- Vamo,;, UÓô eles"jé.l vall1tlS que
nos de,;,�e uma reSpoita de\.:isiva,
pergunttlu por ultilUtl ti brll'ão, diri
gindo-se a Antouio Flores.
-Por mlUl, respondi ja. disse

elle , Nada quero de IIma fortu na cuja
\)rigem foi um acLo lufame. Nada
pre\.:iso: a \.:MicLlde perlllhllll-me,
sou filho d'l)lh. Não l't!neg'o minha
mãi, qnp. me amp1.lf"ou !la de,;gr'lça;
o pão que UHJ da, sei qUcl preçJl de
bellção:) cu�ta, e o pão que pite offe
rt)<.:e, mal pJ:iSO climprehend;"r que
de maldiçõ8� e lagrima,; \.:ustari,1.
-Respeitimos a sua clór e a sua

desgraç:l, diss'J li barão.
E voltando-se para o visconde,

pr,lseguio:
-Aqui tem um hum(-Jm l!ue não

vela \.:omm'"r<.:lalmenle dez réis, e

que I'egeita lIma fortuna cle duzen
tos contos.

No (lia St'guilJ tu pl"Oelll'a Vil Anto
!lio Florw1o barão de S . .To,lquim.
-.Ta o esperava, exdilmOll o ba

rão agl'adavelrnente illlpl'essionat!o,
H,e<.:onsidel'ou?

Elle in t81'rOlll peu -o:
-Pensei toda a l)()Í'te.

-Tanto melhor, O traves,eiro é
magnifico para estils consultas da
consc;ar.cia,

-Mas eu lião \.:on..,ultei o traves
S"I1'O, �•. jhur, <,:IJllSllllei I' meu cora

çãu ...

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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A grande cidade já tumultuosa II f'US C h r is to, infinitamente
mais agita-se, e o povo continua a bom, será perante seu Divino
chocar-se. ,Porq?e?! , Pai G advogado daquelles queJesus vaI soffrer, Jesus vaI ser

.
,�..

'n

d Cl isti na terra se transviâo e lmpe-crUClflca· o, mas O H'IS lantsmo es-
. .

.

tava plantado e taes erão as raizes mtentes exlialam n ultimo sus-

quepoderam atravessar os seculos piro!
1)ara abrigar c sustentar hoje a so

ciedade ! i..
Ao ultimo suspiro de Martyr o

lia foi substituído pela noite, as

estrellas recamarão o abobada ce

ioste, o rei dos astros.o sol, escon

deu-se, os trovões retumbarão, o

solo estremeceu e o raio allumiou
a vergonhosa e criminosa tragédia
produzida pela cegueira, mis�ria e

covardia,e a tudo isto presenciando
,
um milhão de espectadores 8 esses

�'. d'ali mesmo se dispersando para es
� conderem-se, disserão a verdade

uns aos ou tros:
-Foi Jesus, fui o filho de Deos

que matamos! -E nós hoje podemos
,� dizer: O christianismo é Oeos e esse

é Jesus Nosso Hedemptor e Salva
dor! ..

_a.am����I�����������������������������������M���.�vm�oo=��mn=�__ ���·���_ii --. r:sr:mwwzm'owsr#" Pi me !'tdt $;af4..�%" use

bo r I10S .).,; SRRI'fNA'rA do ([7"0-' Do lu de Abril em diante
7.Yl,j,OT'; Duo do maestro Brazili- se cornecará a cobranca, na
cio ]\la,n-3oll,naL'L, Duo da alfandega desta capital, di)
opereta }\ll rrue. ATugot,e outras

20 semeetre d,) imposto decançonetas e. romances, em fran-
. 1 tri . fi

_

I I I mous nas e pro ssoes.cez e lespan 10 .

O jardim estava explendidamente
illuminado, e o serviço foi feito
com a maior regularidade e proíu
zão.

Esta reunião ficará gravada no

coracão de todos os convidados
corno um dos mais agradaveis e

gratos momentos da sua vida.

COllsummatulll 6St
Em todo (\ orbe cathnlieo

se commemora a Paixão e

Morte do Nosso Senhor Jesus
Christo.

ELLE, antes de se lhe ex

tinguir o sopro da vida, quiz
convencer ao genero humano,
na santa seia «fferecida aos

seos A postol..s, que a humil
dade deveria ser a sua divisa
e ni velando-se com os ho-

�
mens - o filho de Deus provou

'<I
que a mDrte de cruz, a que re

signadamente se sujeitou, f'oi
ainda para os remir e salvar.

Aos bom; disse e11e: «Vinde
para (l céo, bemdicto:::l de men

Pai!» aos máos: « Retirai-vos
de mim, maldictos, para o fo

go eterno! »

Sim, o povo que elle tantu
amava e que ba l"ngos secu

los o esperava, foi o proprio
que o condemnou á murte de
cruz, esquecendo a caridade
que lhe dispensou!

Não hnuye quem o defen
desse, mas sim quelll o calum
niasse. Um de seus discipu
los o vende, nutro com medo
o nega, e neSRa via dolorosa

"l\W;/�ga o Hedempt'll' da hl1ma
j,tiil:\. dde ao Calvario, termo ti-
llal de seu mal'tYl'iologio.
Altos mvsterios 1.,.

"

Mal'tyl' ou uma victima da

espiação da humanidade, Je-

lima reunião de familia
Tivemos a honra de assistir a

uma reunião de familia, no dia 20
do corrente, em casa do digno sr.

Galdino José ele Bessa, nosso com-

Partida, sa bb.ido 24 do c \rr('llte,

Ponta de lJi-),t<Jrl',). 21 de Março de 1883.. -
Assis Cosia, l° secretu rir-.

'

Por ter chegado tarde, deixamos
de publicar neste numero de nos

sa tulha um artigo do sr. dr, Bay
ma.

VAPOI1 «COPERNICUS»
Diz o Di:1JT'io de Pe '''

rva.rniru.cc. de 3:
« Voltou hontem,

de Ponta de Pedras,
pela manhã,
o vapor .Io-

gUJ-:J,pibe.
« Não ha mais ponssibilidade de

salvar-se () Coper r. 7:CUJS. Com
a, grande arrebentação do mar já
lhe cahirão os mastros. Ha tanta
a gU:1 den tro delle que nem per
mitte ti rar a grande porção ele car
ga que ainda conserva em seus vas

tos porões.
« Ilontern á tarde seguio p:1l'a lá

uma comrnissão de peritos para
examinar o estado delle, afim de la
vrar-se o termo ele abandono.»

Accrcsceuta a mesma folha no

dia 1-:
« Voltou hontern, de

Pedras, o rebocador VI:ctoria"
que, corno noticiámos na folha de
hontem, partira para alli no dia
anterior, conduzindo urna commis
são de peritos para examimr o

estad::> do \'apol' (] o 7lupernl:
cus, que foi julgado por ella in
teirarnen te perd ido.

« A' vIsta desta decisão foi lavra
do o termo de abandono, vindo
para aqui no Vict07"/"a toda a

tripolação, eom excepção unica �!)
capitã!), que ficou em terra com os

empregados da alfandega tratando
de arrecadar os volumes do carre
gamento que fos�ern ter á cosLa. II

Nu proximo dorningo, deverá
realisar-se o espectaculo lyrico de
dicado á colonin Portugucza, em

homenagem ao exm. SI' ,- barão di
\\Tildick.

A parte do producto liquido
desta festa Ioi.pclo digno artista sr.

Scann, offerecida cm beneficio do
Lyceu de Artes e Officios, que bre
vemente, segundo se diz, será inau
gurado.

Tão humanitnria idea deve me

recer por foiça as syrnpathias dos
catharinenses c dos que, embora
não o sendo, estremecem corutndo
a nossa chara provincia.

Deixar, portanto, de assistir a

esta festa que tem por fim a reali
sação de uma idea tã,1 genel'Osa
seria perder urna exccllente occa

sião de patentear il amor pelo qne
iJ justo, nobre e elevado.

Pedimos a auxilio dos habitan
tes desta capital para a festa com

que se pretende bcneflcinr o Lyceu
de A rtes e Omei os.

IfEOLARAÇÕES
CLDB IJ 2 HE AGOSTO

prOVIl1ClanO,
S, s. querendo commemorar

o anniversario natalicio de sua

exma. esposa d. Eugenia B, de
Bessa, e ao mesmo tempo prestar
uma homenagem ele elevada consi
deração e respei to aos seus hospe
eles barões de Wildick, reunio na

sua elegante habitação da rua For
mosa alguns amigos e pessoas das
suas relações, e convidou para mais
abrilhantar esta festividade domes
tica os artistas ela companhia lyri
ca italiana Scano e () nosso maes

tro o sr . José B. de Souza.
A exma. sr. d. Eugenia,que reu

ne ao seu porto elegante mocidade,
formosura e maneiras distinctas, foi
incançavcl em promover lodos os

confortos aos seus hospedes e visi
tas.

A exma. haroneza de Wildick ,

ricamente vestida, animava a reu

nião com os seus modos delicadis
simos e aristocraticos, e com tanta
affabilidade e delicadeza se apre
sentou, que deixou captivados
quan tos ti verarn a honra ele tratar
com s. ex.

A exma. SI'. d. Rosa Lemos, es
posa do sr. João do Prado, vestida
com simplieidade e bom gosto, foi
a terceira pessoa da trindade femi
nina que presidio a esta reltnião,

DDS ca\'alheiros presentes men

cionaremos apenas o exm. barão
de Wildick. S. ex. como funccio
nario publico, isto é, como consul
geral de Portugal no Rio de
Janeiro, é um dos maiores respeita
dores da lei c zeloso nl) cumpri
mento dos seus deveres; como ho
mem particular é de um trato fi
nissimo, e Íl)teil'ameL1te desprendi
cio de todos os preconceitos inhe
rentes á sua elevada posição social.

Entr'3 os convidados acha"a-se o

SI'. Lopes Mendes, viajante portu
guez no nosso Impel'io, que tam
bem é hn<:!Jr,de do SI'. Bessa.
DUI':luk �l j'eunião, que tel'lllinou

alta noute, as senhoras e cavalhei
I'OS desempenharam os seguintes
trechos de muzica:

CAVATINA da No-rrnaJ; R01IAN
ZA }II iao Tn-:J,-::Lr's; CANÇON]';TA
BUV07uS Sep; Duo da opera
G-U'J.Jrany; BALLATA, idem;
Barca/r:JL-:x- da opera S·-:J,Lva-

� abaixo assignad« pede a

'�seus devedores o ohsequio ele
mandarem saldar suas cOlltas, 110

prazo de 4·0 dias, a contar d'esta
data.

Desterro, 1 de Março de 1883.
-Jos.-:\ J'Tunes Louzada.;

/

.ANNUl\fCIOS

7 HUI\ no P1H�CIP�J '7
CHEGADOS DIRECrAUE�TE DA �UROPA
Luvas de pellica muito fresca a

2$500 () par; fichús pretos de 3$
até 10$; laçns e gravatas para se

Consta-noR que, por tele- nhul':l, o que ha mais moderno nes-

gramma, pedira exoneração se artigL), e muitos ou[r:)5 objectns
do cargo de vigario da nossa I de m()da" que se Vendl\1ll por pre-

.

ços baratlsslfIllJS.Matnz () rvdm. �r. c!)nego
_

Joaquim Eloy de Medeiros, TRASPASSA,SE :t lUC::le,l" de
A ser isto exaetf), lamenta- ·pn'iY'\S ,IH \11[1,1 pi','til sndi:l, I'

elll hO:I, <.: 'IHliçõ'lS para ;';(-lrVlç'ls d,,mor:; que tal se c1ésse )J(lrql1e IIW;.;í ic(),.;, p,-do III ,t!ICtl preço dH 20{)$
O rvdm. sr. cOllego Eloy, du- r,; .. por tLJlllpU d,! tl'es :1I1110"; para

V,;[' I' tl':ltlr a [':Ia do 1"'lnClp" n. 4l.relUte () pouco t.empo que exer- . __ . __ .
. .. _.

_

ceu () referido cargo, f()i sem- PIU<:CIS.\.SE dr 1I.!11 ,ti u!.� Ida

1JI'e um sacerdote zelosn e p'lr,1 la\'oIr ,I ,õllg'I)!llllllr,·3 ,Jo-l
,

_

llltl ll1(1li�qll,� PII'.1 ,,:l'Iai' ,',"!lI CrIa:;-

fielclll1lprldordesenR(level'e"'iÇ,,; ",11'11.1,1(1:' !la rUa For'!I1osilll.
- i () :chacal'a).
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lUVAS!LUVAS!
NA CASA DO CANDIDO CONCEIÇÃO

7 RUA DA COi\JSTITUICÃO 7

vende-se luvas de pellica, pretas, a

2$11:00 o [1:11' !
Ditas ele retruz, meia mão, a

900 rs. o par!
E BARATlSSIMO". APR()\EiTE�[ !

I,Ayer'S Hair Vigor)
c��\lRA AO CASe

�v 'lO
GRlSAlHO SU>

VITAliDADE E COR NAlURAES ,
r

m[p� SEM IGUAl
-----

--------------------.-

1\1 fi [.j
� �;. .liiI] liI\� ..

u r.i :)1 m �
L IIL\. <� ;' � I lll
1 _td Ut ·lU

Chegádos Delas ultimas DaanetBs
FICl!ÜS pretos bordados com Yi- I)::I'OSITO GEllAL

drilho, ditos de lã, diversos feitios, H,DA Pr:VIEl(t,) DE M\RÇO, N, 1:3

ditos diversos tecidos; capas e palc-
[ti\) di, .l aneiro

tós de diagonal, enfeitados com \'i- Vi'llde-�I' lia pharmac lu r!(-!

rlrilho; chitas barradas, ultima 110- R/�.Ul..!NO IliORN

vidade; superiores baptistes lisas; 15 Rua .l o Pl'i IICql() 13

sortimento de merinós pretos; S(J- e ('UI
..

�IJ�Ll�_����:��.�kit;l cid;�d(i.
tirn preto lisos e chamalotes

NA LOJA AGlllA DE OURO

fARA o CABElLO,

'ORNANDO_"

MACIO. REXIVEL E lUSTROSO

ATTENÇÃO
DE Vende-se duas moradas ele casas

e chacara, no bairro mais sadio
desta capital á rua da Princeza IIS.

13 c i5(Matto Grosso), com excel

lente terreno plaiuiço, boa agua

potável e pasto para :3 ou l1: ani

maes.

Trata-se com Chrisiovão Nunes

Pires, rua da Princezu n. 15.

� i� \11� li n F 8 f' I� I:U� fH;\
TELHAS

Vende-se telhas de muito boa

qualidade, na rua di) Principe o.

i B, loja de André \Veudhauscn
& C.a

--�._---

---

fIORRIVEL rr[) IM.··E, , ,ljltJ.l ..

IMAc
PAIL\ LlQUUtit_)ÃO

3 RUA DA CONSTITUIÇÃO 3
_

O a ha i x o as,ig-n:·ldlJ, teillh reso l v ido f.lz,'r completa liquillllçâll de Sf:.Il

negocio. vende d,:, Iltlj,) eru diante pelo-; se�Lllnt)f; h.uut is si rnos: pl'eço�

Se l l in-. mon tu ria pHa senho ra ,
a lG$, 18$ e, .... ,., .,.,.. 20$000

Ditos » » » LOI11�;lpaa2-!$8 .. ,., .. ,.... 26$000

Dito.; " »homem a 14$, 15$, 16$ e, , .... , . . . . 18$000

Ditos » » "f .zeudu su pe r iur .lo pplle de

porco a :35$ e, .. , . , .. '
"",.",

.. "., .. ".' .. ', .. ,

Serigote- lavrados, montaria P;ll'il homem a,.,., , ." ..

Dito" l isos »»» a ,

DitJ-; eOIll verniz » » »a, .. , , , , , , " ' .

CorT,:anw, para carroça, a 25$ e." .. " ." ", , .. ,.". , " ,

50$000
25$000
22$000
50$000
30$000

E IIIUit'IS o u t ros objectos q u e se von.le m ui t.ss im» b.ua to, '�()m() sej511:
b.rh ú

s colchões, ch i co tes , etc.

O fregnez pr.rlerá comprar a qu.m t.id.ule ItUH Ih�, cou v i e r, prevenindo-

�e porem q IH', () preç i P Ir que comprar \l iII é () lllGSIII" corno Sfl q uizer COI11- L;
.. "I

r I

prar flI11110';, Visto IH rrp<.(os ,1:1 SPI'I'lll mais q ue I.Il'atlH. ,

O 11l8.-;1[)1l ab.r ixo as..;ignado julga lIar!;1 dflve(' ii l'sta p rn ça nem tóra

d'l·dla, !-,')('8111 se alguflIP en teud e r 'IH seu credor, quei r., apresentar sua

cnn ta. corn petemeruen te legali"illia, qUH ser
á

pr(ll11l-'t:\melltl� paga. Outro

sim, chama pelo p resen te tor!,).i _1S seus diO\'(�dl)l'es a v i rern sa ld a r seus de·

bi to- 1111 p,azo 'Ie trinta dias, t:lllltadll,. r!\!,;t<l data, lilldus (),; quaes prece-
�

dela Gomo e n te nde r.

Guilherme Chrh;tiano Lopes.

TIIEATRO SANTA IZABEL·
--- ..... :=_._ _';.��,,:.---

DOTl1.in.go 25 de MaI-ço
GRANDE EXPEOTACULO EXTRAORDINARIO

E' assassina r-se :IS regras da verlhd,'iril el;"Il11mi·l, cnmp ru r

Slllt' visitar em primei ro lugar o

dedicado á ul.uito digl:ltl Colonia Port.ugueza eln

ca lç.i.lo hOllr°::. de �. Ex. o Sr.
-

DEPOSITO DO BI11T�NCOURT
..1:'::... l"U..A. :C'..I:l. CO::r:�STI':.L'T3I_,;c:;-(J :N'- lO

oue ao)IJa di) I'I�celJ<:'r UII1 l i ndn e Varl:-l!l1i "'I ti m eu to. E' ;·1 u n i cu c.rzu II'e�·

ta praça que v eude i\ dinheiro, CeL!\'.ilc]O pelo, :,egulllte-; preç..s:
Botinas prAt;l'; lizas su pcrio rc-, par;1 ,'m!J"j",I, 3$GOU, 1[2 bota., prB·

t.as en Iei t adas. 4$500; boti nas de bezerr.. e co rd Ivã', P;If'<l h.uneu-, 6$000;

Superi.ires chancas de couro d." Russi» proprias para lama, 9$000,

sapatos para senhora, G$ e 10$000; lindo soru rueu t. de calçado pu r a fIIH·

niu a , queunpossivel é descrever e fjLW só vendo e possive l CI'Âl' na mo.li

cidade d e preço,;,. porém �Ó se vsnde

À DINHEIRO
-_----

FAllRI�A ll� 1��OL�Lj\TE 1� V:\�OR
JD� BA$A �1\1EPE!?à�i1L

PRIMEIROS PREM lOS
NAS EXPOSICÓES NACIONAL m; 1881

E Col'Í:rlNRNTAL DE 1�82

FORNECEDORES
ln:

SUAS MAGESTAlJES hllJEflTAER

CHOCOl;.\TE
De Baunilha, Musgl" Oanella, Homeopathico, Fe1'l'uginoso,

Althéa, Lacteo, Alcaçus, Salep, etc.
Be todaslas qualidades e preços baratisshno!'õ

A BHERING
RIO DE JANEIRO

J.
agente nesta cidade do Desterro

A. Portilllo Bastos
5 RU ...J.\ TR.AJANO 5

UnÜ�l>

CONSOL GEltAL DE POH.TOGAL
-_. __ ._- -........--

:OES]:_JEDIDA. :D08 ..A.RTI8TAS L-YRICOS

A parte do producto liquido reverterá em beneficio do

LYCJ�U UE i\IlT�JS E OFFICIOS
----·P.c>i.-----

PROGRAMMA
Parte li:

1·. ROMANZA, cantado pelo Sr. Scauo.

2.· Cavatina BEATRICE DI TENDA, pela Sra. Ciarlini.

3.· ODI TU, barca�'ola, pela Sra. Naghel.
Parte iI

A' pedido geral, repetir-se-ha o tão applaudido duetto do distin-}

tu maestro José Brazilicio de Souza, ela opera incdita

U ERMlrpÃO DE NIUQUENl
1:1iIarte IjJ[

i. o SERENATA ele Gounod, pela Sra. Ciarlini.

2: SALVATOR ROSA, barcarola, pela Sra. Nagbêl.
3: GRANDE DUO da opera POZ,Luto, cantad'o pela Sra. Ciar:4

lini e Sr. Scance
Iltart.e IV

Terminará o espectaculo com a brilhante comedia em 1 acto, OI�J
nada de musiea ,'�.

Uma
.

.,eXperlenCla ....

Hepl'esentada em portuguez pel9s artistas Cleonici Ciarlini, Adela

Naghel e Fausto Scano.
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